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N o t e m o s agora o s e g u i n t e : sob o pon to 
de v i s t a psicológico, a pa s sagem ao l imite 
é imposs íve l ; é con t rad i tó r ia com o pro­
cesso de repet ição infinda. No e n t a n t o a 
pa s sagem ao l imite é m a t e m a t i c a m e n t e 
vá l ida , e encon t ramo-nos , pois , em face de 
u m dos processos in te lec tua is mais enigmá­
t icos e obscuros , pois o lógico não se j ux -
t a p õ e aqu i ao psicológico. 

E s t a ques t ão parece-me es ta r subja­
cente a cer tas discussões cr í t icas dos m a t e ­
má t i cos . Ci temos por exemplo as seguin tes 
frases de I I . W e y l : «Se h á um pon to de 
v i s t a , de que se pyDssa dizer hoje que es tá 
n a base da anál i se , é bem o s e g u i n t e : 
U m a série infinita obtóm-se por u m a série 
de escolhas sucess ivas e o r e su l t ado disso 
e s t á , n a sua to t a l i dade , es tendido sob nos­
sos olhos ; é n e s t a suposição somente que 
p o d e ser p o s t a a ques tão , por e x e m p l o : 
E faz p a r t e da série ? Mas es ta mane i r a 
de ve r é absu rda e não pode ser defendida, 
p o r q u e está na natureza do infinito não poder 
ser esgotado.» N o u t r o local o mesmo au to r 
d iz : «A suposição de que se possa percorrer 
comple t amen te uma série infinita não t em 
sen t ido» . M. 11. W a v r e (1) por seu tu rno 
e s c r e v e : «O n ú m e r o real ó de a lguma ma­
ne i ra u m a espécie de passagem ao l imite 
n u m a série infinita de in t e rva los . Mas e s t a 
p a s s a g e m , não a faremos jamais .» Recor­
demos a inda a ins is tência de Brower em 
falar de u m s i s tema ma temá t i co finito e 
de t e rminado . 

« E n c o n t r a m o - n o s , diz W e y l (2), d iante 

(1) Wavre, in Gonseth «Les fondéments des 
Mathématiques». 

(2) H. Weyl, «Sur de nouvelle crise des fon­
déments des Mathématiques» in Mathematishe 
Zeitschrift. 

de um dos p rob lemas pr imi t ivos do pensa ­
men to , o p rob lema da con t inu idade , da 
var iab i l idade , do devenir . Que se releia a 
História da Atomistica de Lassivitz e poder-
-se-á convencer-se de que cent ra l impor t ân ­
cia ta l p rob lema foi no esforço do pensa­
men to p a r a apreender a r e a l i d a d e ; a sua 
resolução é j u s t a m e n t e o passo decisivo que 
separou a física m o d e r n a de Gal i leu da 
física de Ar i s tó t e l e s . A solução a que final­
men te se chegou é aquela que s is temat ica­
m e n t e se expõe no cálculo diferencial e 
in tegra l . A crí t ica moderna , de cer ta ma­
ne i ra in ter ior , da anál ise , faz a demolição 
des t a so lução , sem que se t e n h a verdade i ­
r a m e n t e consciência dos an t igos p rob lemas 
filosóficos, e va i dar ao caos». 

A crí t ica in tu ic ionis ta , como diz Gon­
seth (1), é u m a ressur re ição do célebre pa ra ­
doxo de Z e n o n (Achi les e a T a r t a r u g a ) . 
Mas a explicação que nos dá G o n s e t h des te 
p a r a d o x o célebre não me parece nem clara 
n e m j u s t a . Reduzamos o p a r a d o x o ao que 
é essencial , d i spensando Achi les e a Tar ­
t a r u g a . A ques tão resume-se n is to : pode­
mos t r aça r m e n t a l m e n t e uma rec ta em fluxo 
sem f im; podemos dividir um segmento de 
rec ta , em fluxo sem fim, i s to é, dividi-la a 
meio, e es ta m e t a d e a meio, e assim indefi­
n i d a m e n t e . D e s t a forma um p o n t o que se 
move n u m a rec ta j ama i s pode rá a t ingi r u m 
pon to dado , o que es tá em cont rad ição com 
o mov imen to do p o n t o em fluxo sem fim. 
Ora no temos que o processo pelo qual faço 
a divisão em fluxo sem fim é psicologica­
men te diferente d 'aquele pelo qual t r aço 
m e n t a l m e n t e uma rec ta em fluxo sem fim; 

(1) Gronseth, «Les fondéments des Mathéma­
tiques». 


